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COISAS DA NOSSA TE~BA 

SUBS ISTENCl 1~S 

espalmada sobre o peito, olhos em alro, voz melí
tlua e impando de importancia, excl:unar: quem di
ria que haYia de sêr eu o herdeiro dos -rotos do Rei
tor ... 

Isto sim, agura vrovêe ás necessidades do con
celho, vaie lú a pêna ! ... 

. . . o illnstre aclminis traclor deste con
celho, tPndo reunido no ,.;eo gabi· 
nete, todos os com111ercia11te s d e 
cereais da villa, solncionou cum 
elles a grave questão do milho, 
por man eira q tJe esse cerea l uào 
faltasse ao abastecimento pnblico, 
por preço razo ;:i ve l, até á prillleira 
colheita. 

D o «Commercio do Lima» n. 0 S2 3 de 25 
de março de 1917. 

T FUB UNA LIVR E 

Faustinocracia 
Parece mentira, mas tenho a

qui, com o preto no branco, a in
Isto passa-se em Ponte <lo Lirna onde, como to- formação de que a Camara de Es

da a gente sabe, a producção do milho é superior ás pozende resol veu em sessão e com 
necessidades do consumo-Pois apesar cl'isso hou\·e ª assistencia do seu digno presi

dentcsr.Firmino ClementinoLou
lá ~ma at~toridade que pensou mais a serio do que reiro, homen:igear este mesmo 
aqm ..,,em ~ao grave quanto m~mentoso assump~o . excellentissimosenhor,impondo-

Em Espozende, onde carnmlla a passos agiganta- lhe o nome illustre numa das 
dos o fantasma aterrador da fome, nada se fez: jul-· ruas da villa. O nobre cidadâo 
gou-se este assumpto da mínima importancia: E uo ouviu a proposta,_ encolheu os 
entanto parece poder afirmar-se que este concelho ho~bros magnammos e con-

d b t l f 1 sentrn que ella fosse approv~-
pro uz o as ante para seu consumo. e, se 1a a ta. d no bo t 1 - t ·t d ' · 1 t d 'd , · ·d · - . a, m e na ura m mo e 
e Simp esrn~n ~ . ev1 a a 1mprev1. e~1c.1a e mcuna com não porporcionar um grande des· 
que a questao foi olhada, desde prmc1p10, por quem de- gosto ao proponente. E' grato 
via interessar-se por ella de preferencia a qualquer reco.nhecer que as pessoas de 
outra. sentunentos benevolos não a-

0 tempo de previdencia passou. c;ibaram ainda e eu estouª. v~r 
A , · l'd l ,. d quanto sua ex. a, o snr. Firmi-

gora que1 em os ver com que ~nec: as sa v a ?- no, foi clementino com 0 cida-
ras se. couraça quem tem por obngaçao prover as dão homenageante. Acontece, po
necess1dades do povo do concelho. rém, que, ou porque duas pes-

nome de Antonio Rodrigues 
Sampaio ao menos uma viela de 
Espozende, afim de o poupar ao 
desgosto de córar na Eternida
de por ter nascido em semelhan· 
te terra. Muito bem aceito que 
o nome do sr. Firmino, tão Cle
mentino quanto Loureiro, seja 
infinitamente mais illustre do que 

1 

o de Rodrigues Sampaio. _Mas sua 
ex.ª não levará a mal que eu tenha 
dó deste infeliz e me custe vél-o 
apeado de uma apoteose patrícia 
que tanto arranjo lhe estava fazen
do no outro mundo. Acredite sua 
ex. 1 que se se desse em Espozende 
e com o largo Rodrigues Sampaio 
o mesmo que ba annos se deu 
no Porto e com a rua da Sové
la, eu estaria calado. Sua ex.ª 
sabe que o nome de rua da So
ve!a toi substituído pelo de rua 
dos M1rtyres da Liberdade. Es
tá claro que estes padecentes sof
freram mais pela grande causa 
do que a sovéla pelo calçado e 
tinham por isso maior direito á 

Crêmos bem que não se irá repetir o desastrado soas egualmente illustres não ; 
e aparatoso caso da policia de Braga, f[Ue á ordem c:ibam n'uma villa das porpor- ! 

da auctoridade administrativa as:::;altara a proprieda - çoe.s de Espozende, ou porque 1 

d t. 1 b - d ' ·1 t se mtendeu cortar relacões com 
e par tcn ~r' o rigan ~ as v_ezes o l!ro~ uc or a en- glorias anteriores, o ce~to é que 

tregar aqmllo de que nao podia prescmdir para o seu de um dos laraos da terra foi · 
sustento e de sua familia. apeado o nomeº do grande jor-

Se desde o principio se olhasse a valer para a ma- nalista que foi Antonio Rodri
neira como estava saindo o milho deste concelho, e gues Sampaio para _ em ~eu lo- ' 
aqui toda a gente sabe o que se tem dado. pois nin- ~ar ser co_lloc.ado 0 do di~o cu- 1 
o· . < • d l "ll ~ . r ' , JO, snr. Firmrno Clementmo. 
5u~m ignora que a s~I a e o mi 10 se ez com o Deus me livre de pensar que 
rna10r descaramento. nos, que abas!ecerno~ _em gra~1- á douta vereação espozcndense , 
de parte o mercado de Barcellos, nao sent1riarnos tao faltassem r.1zõcs, pesadas como 
cedo, em algumas das nossas freguezias, a falta des- calhaus, p::ir<: substituir Sampaio 

1 
te precioso cereal que a população do norte do con- p~r Clementmo, .9ado que o for- 1 

celho tão avidamente vai procurar em caravanas a tmdavel panfleta1 to d? Espectro 
l. ,. ,· d v· ' ' possa agora ser considerado na 

Darque,. no e IStt 1cto e . iana. sua terra como uma gloria de 
Aqm, ha ternro para p~ns~r em tudo, meno~ nes- meia tijela. Mas se me fosse per

ta questão . que é unportantissuna e que propositada- mittido, por simples espirito de 
mente parece ser posta de parte por quem, na sua camarad~gem, e um pouco por 
abundancia atual, se não Iemhra da fome e da nn- este sentimento de piedade que , 
seria dos desgraçados. ~;mpre se deve ª.um morto q~ue ! 

b , . · , .- , jJ não pode pubJrcar outro Í}S ! 
Bem sa emos_ que e~tas peque.n~s c.;01sas n~o IJL;- pectro, eu ousaria pedir ao insí- 1 

J em preocupar têtO lumrnosos esptntos e que e lllut- ane snr. Firmino a maananimi-1 
to mais difici1 administrar hem, do fllle, com a mão dade e a graça de dis1~en sar ao 

PERFIL 

O' meu grande troca tintas! 
O' velho galo rifeiro! 
Chegaste aqui um pelintra, 
Sais d'aqui um brazileiro. 

Levas cavalos e carros 
Bezerros, cabras, cabritos; 
Mas deixas cá os masmarros 
Dos amígos aflitos. 

Houve tempo em que fizeste 
Gaifonas ao pobre Zé; 
Mas afinal sempre deste 
Com a forma do teu pé. 

Os favores, as louvações 
Que fiz este aos teus amigos, 
As rixas, perseguições 
Que moveste aos inimigos, 

Nesta hora da partida 
Neste rigor do inverno, 
Vem dizer-te á despedida: 
Vai p'ró meio do inferno! 

Porca-se a tua memoria, 
Vive longe, vive só: 
Canta assim a tua gloria 
O amigo 

Pão d,· l ó. 



consagração de uma rua do que 
o nobre insturmento de fur;;r 
sola. Mas em Espozende não é 
assim. Nem o snr. Clementino 
é um martir da liberdade nem 
Sampaio uma sovéla. Penso, pe
lo menos, que o illustre presi
dente espozendcnse não o con
siderará desse modo. Que seria, 
caso isso acontecesse? Deixo ao 
seu eschrecido criterio avaliar 
quanto desgosto além-tumuto 
sentiria o \'elho jornJlista ao vêr 
o seu nome assim por mãos de 
sapateiros. 

Guedes de Oliveira. 
füctracto do «PRIMEIRO DE JANEIRO» do 

Porto, n. 0 63, anno qna<lro;::essimo nono, 
de 6.ª feira 16 de março de 1917 

·~~J3~ 
SJlOrt 

Cbega no proximo· domirJgo 
.por cerca das 13 horas a esta vil 
la o Foot Ball Club de Braga, 
campeão do Minho, que na tarde 
desse dia vai bater-se com o Es
pozende Sport Club. 

Os grupos são constituiJo:i da 
seguinte forma: 

F. B. C. B. 
Guarda séde-Vilão Pereira. 
De/ezas-Abranches e Simões. 
.Meias defezas-J. Rodrigues 

-J. Araujo e Rogerio. 
Avançados-Felicissimo-Go

mes-Americo-Barbosa e Ma
c~do. 

E. s. e. 
Guarda séde- J. Lima. 
Defezas-- Fonseca Junifir-

J. Carneiro. 
Meias defezas-A. Faria

Franklio Nunes e A. Molta. 
Ai'a11çados-A. Fonseca--J. 

Viana-A. Leão--A. Guerra e 
C. Leite. 

Segundo nos informam os 
bracarenses bater-se-ão como 
verdadeiros leõr,s, para assim não 
desmerecerem da honra de cam
peões que lhes é atribuida. 

Os Espozendenses embora no
vos neste genero de sport, crê
mos que nada deixarão a desejar 
aos bracarenses; porque temos a 
plena certeza de que Fonseca Ju-. 
nior-Franklin, C. Leite, Carnei 
ro Leão e Fonseca, trabalharão 
com denodo· pela concepção da vi 
ctoria para o nosso Club. 

Por emquanlo nada mais po
demos dizer. -----· .. ·------:Jlovimento do hos1li

tal 
Janeiro. 
Entrada~: Homens 2. Sahi-

1las: Homens 2. 
Fevereiro. 
Entradas: Mulheres 2. Sabi

das: Mulheres 2. 
Nascimentos 1. -----·····------

ACABA 0[ S4HIR 

Vocabulario Minhôto 
por MANOEL BOAVENTURA 

Bombeh•os Volonta
rios de Espozende 

Tudo nos leva a crêr que a 
Associação dos Bombeiros Volnn
tarios de Espozende ha de pr0-
grerl ir, tal é o enthusiasmn que 
se nota em loílo o seu corpo ac
tirn e respt'ctira direcção. 

Como ti \'f';3Sem adquirido uma 
ca<;a onde se in <:talassem e µo
dessem ter uma \-iJa prop1i1, pa
ra lá mudaram o se11 material e, 
não lhes sofrendo o animo de es
tarom por mais tempo 11essa apa
tia q110 rle ha muito vinha fazendo 
esmorecer os seus dirigentes co11-
segniram que a convite do seu 
i.º commn11rlante aqui viesse no 
passado domingo o muito íllos
tre Lº com111andante dos Bom
beiros Voluntarios da ri~onha vil
la de Barcellos o nosso querido 
amigo ex.mº snr. Manoel Esteres 
para 1111c1:;r os exercícios. 

S. ex.ª sempre solicito e sem
pre amavel com todos r, tudo que 
se ligue com os interesses e de
semvolv1mento desta Associaç.ão e 
para mais nma vez mostrar quan
to carinho elle lhe Ir ibuta, fez-se 
arompanbar de dois dos seus m;iis 
co1ados aspirantes os nos~os a111i
gos Frederico e Belmiro Miran
da e ainda Arnaldo Azevedo, di
lec10 filho de Espozenrle e devo
tadn amigo da sua terra. 

Seriam 15 horas quando a
quelles illustres cavalheiros che
garam á nossa vill~ sendo espe
rndos a 1:,ntrada por toda a direc 
ção, 1. º 1~omrna11dan te e alguns 
membros do corµo <Jctivo. 

Trocados os cnmprimenlos do 
estilo todos se enc:imillharam pa
ra a nova séJe da Associação on
de eram. espcrndos por todo o 
corpo ac11vo. 

Depois de uma rapida visita 
foi dada ordem para a sal1ida do 
material de incenclios sendo em 
seguida iniciados os exercicios que 
decorrem sempre a111marlos e de
baixo da melhor ordem, e qnc 
por vezes foram interrompidos 
devido á numerosa assi~tenc1a que 
com bastante interesse os acom
pao hou .ate á hora adcantada a 
que termrnaram. 

Aos nossos illustres visiLan
tes e dedicados amigos da nos-;a 
humaoitaria A~sociação foi pelos 
corpos gerentes offerecido um Ji
gei rn ltmch que decorreu m ni10 
animado seudo trocados n'esla 
occasião muitos e affecluosos Lriu
des, principalmente á \'ida e pro
gresso destas duas A ssociaçõe~. 

Bom será aue os nossos Bllm
bei rns não esm~reça111 continua u
do sempre com o mr.smo ardor a 
pugnar pelos interesses e desem
rnlvirnento de tão ulil e beneme
rita Associação, pois que, para Lal 
fim, estamos rrentes de qne sem
pre poderã0 conlar com tão gran
de e valioso auxiliar. 

Coragrn1 e que ella perma
neça e a nossa obra será coroada 
do melbor ex.ito. 

F1lleeimento 
No sabado passado. falleceu 

n'qsta villa o snr. Antonio da 
Cunha. piloto-mór da barra e pa
trão do barco salrn-vidas d'esta 
mesma villa. 

O finado era um belo cara
cter e o verdadeiro tipo do homem 
do már. Por isso a sua morte foi 
mnito sentida não só entre os da 
sua classe co1110 entre todos os 
qne o conheciam. 

No seu funeral, que foi mui
to concorrido incorporaram·-se 
Lodos os triµulantes do referido 
barco e corporaçãn elos Bombei
ros VolLrntarios, sendo o feretro 
condosido numa carrela destes e 
coberto com a bandeira do Ins
tituio de Soccorros a Naufragos. 
As Assor.iações conservaram du
ran1e 11 dia ;:is soas bandeiras a 
mci:t haste. 

Que descance em paz. 

Outro 
Finou-se em Gandra, na sex· 

ta feirêl da semana passada, en
terrando-~e no sabbado o snr. 
Antonio Alves Matlos, casado 
com <t ex.mn snr.ª 1\iforia MClr
tins Mattos. 

A familia eulntada os nos
sos pesam es 

Gl·. l'IIanoel Paes VU
las Boas 

Finou-se ultimamente na ca-

dos titolos de ann'..llação pela con
tribuição predi ti respeitante ao 
l1'mpo em que os predios estive
ram devo! uto. 

Firam assim avisados os con
tribuintes para que não deixem d~ 
fazer as reclamações. _____ ... ____ _ 

Fiador para a cadeia 
No Diario de Noticias, de 

Lisboa, de 25 do corrente, 
nas noticias do Porto, lê
se o seguinte: 

«Ao juízo de investiga
ção crimiual foi hoje envia
do o lmTador Agostinho 
Ribeiro, morador na rua 
do Visconde de Setubal, o 
qual, tendo tomado o com 3 

promis:;o de ficar de fiador 
por um individuo que nes~ 
te teihunal se tinha affian
çado em 300~00, e que, a
pós prestada a fiança, de
sapareceu. 

((Recolheu á cadeia, on
de tem · de cumprir 300 
dias ele prisão relativos á 
quantia por que tinha fica
do fiador, visto não apre
sentar o fugitivo. 

pila I o snr. dr. Manoel Paes de HISTORIA ANTIGA 
Villas Boas, que ha bastantes dias (A PROPOSITO) 
~e acha''ª emfenno, teudo sido Éra Uf!lª vez nrn rei que se 
ainda dias antes da sua morte lembrou de ir visitar um con-
. · d 1 p · ~ vento de frades, perdido nas 

v1s1ta o pe o snr. res1uente da quebradas da serra, longe do· 
Republica, ele ~nem era um ve- bulicio do mundo. 
lho amigo pessoal. Os frades impressionados com 

Era um espirita muito illos- tão subida honra trataram a 
l.nrio e ser\lido f'OI' admira veis fa- porfia de receber com. todo o 

IJ ~ d . r . fasto possível,, a magestade. 
cu aties e llJte igencia. Mas ignorantes dos precei-

Exerceo varios cargos publi-- tos mundanos, derigirarn-se em 
cos entre eiles o de juiz do Supre- mássa a cella do D. Guardião, a 
mo Tribunal Admirnstrativo e o perguntar-lbe o que haviaf}1 de 
de Administrador dos Caminhos fazer em tào solernne vi.sita. 
J F P f O D. Guardião, tao ignoran-
e erro ortugueze"', por orma te corno os seus companheiros 

a conquistar simpathias pelo seu arvornn em oraculo e disse:-fa
lrato delicado e admiração pelo çam como eu e tenham a certe
zelo qne punha no exercício das za-de bam redeber a sua ma-
snas funcções. gestacle. 

O dr. Manoel Paes foi Dm a- No dia marcado, chegava o 
rei. A comnnidade inteira deri

migo dedicado deste concelho, s:o- ge-se a escadaria nobre do con-
hretorlo de Fão para onde con~e- \'ento. A frente u D. Guardião, de 
gniu importantes melhoramentos Cruz alçada: a seguir o palio . 
pelo qne os fãozenses lhe foram Aproxima-se o rei. A corno-

. çào acelera em todos os peitos 
sempre mn1to gratos. as pulsações do t.:oraçàu. 

O srll'. dr. Villall Boa~ era ca O D Guardião, solernoe e en-
saJo com a ex. 01ª snr.ª durrueza de fatllado derigiu se para el - rei 
Saldanlia, pai do sr. dr. Ruy Ma- mas por desgraça ll'uquella atra
noel Villas Boas e tio do sr. dr. palhação, de:;;equilibra-se e pre-
JoaquilP Paes de Villas Boas. cipita-se rwla esearla abaixo. 

l!:ra de ver, a fradalhada torfa 
A ioda a ex.ª familia os nos- imitando o exernpln em cabrio-

sos sen tiJos pesames. la:> µela escadaria ! ! ! _____ ..... _ . ..,.. ---
Predios devolutos 

Os proprietarios que ti verem 
seus predius devoluto.;; duranle um 
ou mais mezes du ultimo anno, 
duvem apresentar as suas recla
u1açõcs até 31 do março corrente, 
requerendo que lhes sejam passa:.. 

------···------AGENDAS de 
algih~ira, ditas para co
rnerc10 e casas particula
res, BLOCOS e ontros ar
tigos <.;hegararn ultima~ 
mente á Papelaria Espo
zendense. 



( 

Nunca \·imos em perspecti\'a 
tantas e tão bastas delivrances co
mo nos é d ado agora presen
cíar; parece que a antiga Babilo
nia,ou a moderna Paris, destacR
rarn para esta modesta villa o:; 
melhores e os inai-> refinados dos 
sens mait1·es para instruir 03 seus 
atras::idissirrios habita!ltes ... 

A celebre phrase de D. 
João v, ao arcebispo de Lisboa, 
que o reprehendera pela sua 
ardencia de-nem sempre rai
nha, nem sempre galinba, -
tem actualmente aqui, basta ap
pliraçào, pois são as 1·ainhas as 
que mais tem de se qneix11r 
das escapadelcts extmordinarias 
dos seus reis. 

O 'JUe essas minhas igno
ram é qne pelas lPis cio paiz 
esses 1 ebentos exfraordina·1·ios 
tem o mesinissirno rlirnito dos 
garfos do legitimo tronco por
tanto, achando-se aptos para 
auferirem ' o viço que deixarem 
as a?'Vores corcomida:;, que tom
bem, para nunca mais se le· 
vantarem ... 

E bnm será qne as plautas exo
ticas onde foram feitos esses 
enxe1'tos ilegaes . não se esq ne
çam que podem legitimar os 
seus renovos, fa~eurlD tal vez 
com esse ato, que tenham co
medimento o:; ai·denles e poucos 
escru pulos os reis, q ne por tão 
baixo arrastarn a sua honra e 
a dignidade que por outrem lhe 
foi ·confiada 

Mas, não é só n'isso que 
imitamos a primeira cidade da 
Enropa, tambem \.1onaco e Mon
te-Cario, teem aqui larga repre
sentação e não estará muito 
longe a epocha em que vejamos 
os suicídios dos depenados, co
mo n 'estas cidades de tavola
gens 

Talvez pensem que exage
ramos, mas, quem como llÓS 

eonhecer bérn isto, poderá affir
mar que estamos muito aquem 
da verdade. 

Realmente não sabemos o 
lJ ue ainda nos falta vêr, n'es
ta villa tão desamparada dos 
deuses, e tão abandonada ele 
homens ele caracter 

Enxaquecas perti
nazes 

Geralmente, lêem as enxaque 
cas por causa as más funcções 
do estomago. A toda a gente sue 
cede, n'uma or,casião excepcio
nal, ingerir uma refeição derna
ziado copiosa. O estomago vê se 
:a.ssi m obrigado a fazer u in tra
balho a que não está l1abituado 
e executa esse traball10 rn n lto 
mal. Produz-se então um mal
estar geral, acompanhado de vio 
!tintas dôres de cabeça. No dia 1 

seguinte, tudo passou, As pes
soas que têem enxaquecas per
tinazes, em consequenciado seu 
mau estomago,soffrern todos os 
dias o que outrus só por acaso 
padecem. 

Dôres de cabeça e dôres d'esto
mago têem uma e mesma cauza: 
- a pobreza do sangue . Quanrlo o 
sanguA está pobre, o estomago 
ressente-~e logo d'essa pobreza 
do preeioso li4 uido. Torna-se prt>
guiçoso, a secreçãodosucco gas 
trico deminnee as rligestões tor
nau1 se rná3. D' êthi a pouco,sen
te111-se dôre::; de estornago, a ca
Lleça e:itra a doer tambem,e co-

nh:cP-::;e que se \'ão _p:rde ndo as Pen§amentos 1 
foi ças. As P1lulas P1uk qne en- ,, ~ - " . ·"- od · I - .,egrecw: u ;:i11 COI.Sa que se uu a t a 
nqnecem o sangue, que o rege- a <>ente em rnz ba ixa. 1 

interino, 
João Gomes Vinha. 
Verifiquei nerarn, .:inando elle está viciado "' ___,...,.,.,_~.__ 

1 e pobre, tornam a pôr de pressa A e"pericucia é uma casinh..~ pobre e mo- O Juiz de Direito, 
Veiga Rodrigues 

o estornago em estado de poder desta, construida com as ruínas do palacio d'! 
rleairir como deve ser. e então. oiro e de marmore onde 'l"i\iam as nossas 
co~1Q as digt>::>tões SP fazem per- illnsões. 

fe itamente, ª" ctóre;-; cl'estomagu -...HM.~.._,...._ Acaba de publicar-se 
e 3S dôrt>s de cnlJeça desappare- A riqueza é um ,·inho que nos altera; 
cem as forças ren&SCem: é a CU· quanto mais se bebe, mais sêde se tem. FOl-'(;LÓRlE r a ! . . . ---""" :§1-ww--

H esta bel e r e n rl o as b uas func-1 · Tentar co~vence_r um tolo da sua toleima, 1 
_ d p ·i l e suportar aqmllo que se emprehende contestar- F • • ] F 

çoes o estomago, as l u élS l lhe. }O'lleIJ .. a ( a oz 
da 

Pink li\ fil 111 os doentes das suas __,..,,_,o---- 1 b · 
euxaquecas. As Pi lulas ~ink ~ão O poder é um.objectivo onde se chega sem 1 Cordmaáo por ilf. Cardoso Mart!ta 
soberauas contra a anemia, a tra- pre mais depressa de rastos do que de pé. 1 

6
• Awrusto Pinto 

qneza, a chlorose. a neurastilt~ · ... º 
· 'l 0 ç· d • . ~ d S to 1 Reposilorio completo das tradi~ões 

111.t, e S 0811 as e OI e,,, e e. · ('omarorn d IElilpnzendP populares da Figueira. 
mago, enxri.quecas e nevr~lgtas. j m ntrmn~ l . ,.,Rl.rra, n. · 

A P ·z l p· I t- ' d ~ li _. u~ ~ e.._ l"ll .IL t '& 2.• e ulllmo liOI. C•OID ('t'l'Cl\ de 
s i lG as 1n e e? ao a ven a CJIA..§ 1 ªºº 1) :q~i 11 iu• <»oo 1·«•h• 

em todns as pharnwcias pelo p1·e- \ A' 7enda em Lisboa: 

ço de suo rei.~ a caixa, 41>40U ts. 2.a IHlblica.ç1\o ! 1.h' .. ~~i~ ChU!18iC!a Edi&o1•a, de 
as 6 caixas. Deposito gerril: J. fJ . '· ,,-- A. l\f. 1e1xe1ra, 20, Praça dos Restaurado-

B t t" e a Ph . D. ~ ll E L l-, J0

Ul
0

ZO re~. 20. as os "' . , armacia e 1 O· F. • No Porto: 

gm·ia Peninsula1·, rua d 11 g nsta .,; i~ de direito 1.hrar ia P 01•tugueza-editora 
39 a 45, Lisboa. --Sitb Agente no v.'j desta co- de Joaquim !\falia da Costa, (gerentes, Ua-
Poi·to: A.ntonio Rodl'igites da ~·.';/& _.. chado, & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 
e t 1 • d s D . 1 > '" maI'Ca e Cal'- Em Espozende: os .a, Jaipo e . omingos, t"!.;.'.-ej 1",i'J·ra1•ia Es11oze111le1u1e Eitora, 

10.2 e 103· l~·..\ tOl'ÍO dü 2.º Rua Veiga Beirão,- 7 a 9 _____ .. _º ' --- 1 ~1. oficio, cor- . -- ------
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rern editos 

I 

Se um poeta basta para erguer Nações, 
Heroe na guerra, trovador na paz. 
0' Terra sacrossar.ta de Camões, 
Terra de Poetas, nunca morrerás! 

Por elles zombarás de mil traições, 
De nuvens negras que um clarão desfaz, 
E como outrora, em luctas e canções, 
Cantado e batalhando viverás ... 

Ca11ta a Fé, canta a Luz, cauta o Amor, 
Ergue os astros teus filhos itnmortaes, 
E »erás que grandeza, alto fulgor, 

Não cabem em limites naturaes! 
Quanto maior a tua gloria fór, 
J\laior serás, ó Terra de Meus Paes! 

II 

E' do Passado na memoria pura, 
Q L1e has de acordar e resurgir. infinda, 
Terra santa do Amor e da Aventura 
Entre as maiores celebrada e linda! 

' Por cada derrocada e desventura, 
Pois nunca a vida as desvcnttiras finda, 
Tens nm altar em cada sepultura. 
A voz da gloria um cada heroe ainda! 

Se é da morte que a vida toda vem, 
Eterna seguirá, sem maldições, 
A quella Patria que taes filho tem ... 

Eterna seguirás, sem maldições. 
Terra de Promissão serás tambem, 
0' terra sacrosanta de Camões! 

III 

Altivo e forte, has de ir p.~ra a ventura. 
Para a grandeza heroica do Passado, 
Lindo Paiz da gloria e da aventura, 
Mais que nenhamantigo cebrado! 

Levanta a fé mais a memoria pura 
D'esse que foi Poeta e foi soldado, 
F o Tejo, verde e lindo, que murmura, 
D e uovo sei á grande e sublimado ... 

Dom Magriço da lenda bellicosa, 
Dos teus conserva a alma aventureira, 
Firme crença e memória gloriosa ... 

E por caminho assim. Deus te bemqueira! 
P aiz da grande raça aventurosa, 
Terra entra as outras terras a primeira! 

Ribeiro de Carnalho. ______ ... _, ____ _ 
P~u·a rir 

,Jfl e; - 0 que estás tu fazendo á tua bo
neca , minha filha? 

Fi~lza;-Estou a mettc-la na cama mami, 
e a foz~r-lhe o mesmo que tu fazes. Já lhe tirei 
o cabello; mas o que nilo po,so é tirar-lhe os 
d entes. 

de trinta dias a contar d~ ºEv1~íl11i' DO l!JN1 Tuo 
1 swrunda e ultima publica- 1 n l) Ll lU l 
1 

-
0 l t · •t ' pubUcn"ão q11i11ze11al 

~/1º i,es e .. ~mnirclO ClRan- para ú estudo da~. tradições populares 
! uo. r ranc1~co . opes . o- · d1r1g1da por 
1 dngues d Areia, solteiro, José da Silva '1 ieh•a 
maior' ausente em parte . collabor<1da por todos 05 folk-lorista 
incerta' para assistir a to- . portugueze~ e estrangeiros 

dos. os ten~1os, até fin?l, J ~ -- ..- ...... ....... "" 

do lilVentantJ orfanOlüglCO 
1 

Estão publicados 22 volumes. 

a que se procede por o- Assi·gnatura 

1 Lito de seu pae José Lo- 1 Anuo, Portugal. ............. 60 
1 pes Rodrigues d' Areia, ca- : Estrangeiro .............. . 1:00 

l
i sado e morador que foi com ! Toda a correspondencia deve ser 

· , t· : t l\1r , • d dirigida á Redacção «Revista do a lOV<:'.íl cll Ian e 1n.aI la a Minho» ou ao seu direct01· José 
Apresentação Rodrigues d'• · da silva Víeira-ESPOZENDE. 
Areia, no logar do Outei- -·····---···--·-··--·--··---·--·-······--·-·---
ro, freguezia das Mari- ACABA DE SAHIR 

nhas, sem prejuízo do seu · TRADIÇÕES POPULA-
regular proseguirnento. ; 

Espozende, 17 de mal'- 1 RES DE BARCELLOS 
ço de 1917. [ r VOLUME DE n1AIS DE 400 PGS 

O Escrivão do 2. º oficio 

~/~i,~~~~~~71::~ ~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ ~~ ~ 
I ~~J~~L,ANTilCA ~ 
f;t. COMPANHIA DE SEGUROS '.?; 
~ U .. -l.PIT1~~.i ESCUDOS 500.000$000 ~ 
~ iJ,argo dos Loyos, n.0 9~1.º-Porto ~ 
~ CORRESPONDENTES EM TODAS AS TERRAS DO PAIS. ~ 

' ~ nGFNTES E .UBAGENTES Em TODAS AS FREGUEZIAS DESTE CONCELHO 1 
1 Seguros de fogo ao premio de i25 reis e 167 ~ 
~ reis cada 100$000 fj 
~ Seguros de g3do: Seguram-se animaes contra ~ 
~ os riscos de morte natural, parto, acidentes, etc. ~ 
~ GADO .BOVINO: Cada ::.00$000 paga 1.000 reis de premio. ~ 

~
~ v~·~a·s·: ····co~---~~Ís.co de parto: Cada i00,$000 reis paga 1.500 ld?j 
~ de premio 

CaYalos e éguas: Premio de 2, 3 e 4 °r0 

~ Hão-se informações n'esta redaeção. 1 
~~~~~~~~~~~~º~~~~~~~~~~~~~ 
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,.,~\t;U t I ~LA RE! t 
t ~GtEZ. 

Sabidas qoinzenaes d•• SUO~ p•tr. 
os portos do BRA.ZI , t• ~ lo da Prata 

Preço das passagens em i1 .'1 ela se 

de LISBOA para o DHAZIL e RlO H.\ PR.\T.\ 

p Pelos pal1netes da sene " " ('( 1rn escala P' w 
~ S. Vicente, Pcrnamhuco, lbhia, Rio de .Ja

neiro, Santos, Montevideu e Bnenos-Ayres 
Ese .... 58~;;o 

Pelos paquetes da 
Janeiro, Santos, 

erie "'1 " directo ao Hio tlc 
~lonteYideu e Bueno. ·-AYre~ 

Todow º"" ,·u11oro1>fl tlt••ln c·oan11 onhln co .. 1um .. 01 

atrarar ao «.'&t'll no llio llf" •a11 .. ia·o. 

GRANO PRIX 
O MAIOR PRl!:MIO OA E~POSIÇÂO • LONORES 1904. 

Xarope Peitoral James 
,r1ia lf.O CCSI Cl~I U dl Ot11'1 11 1 Up 1 :_ 1 . 1 r8S!, 

Prnt ISS9. Btl•a> 18 J 
Anwe:-s 1894, lontl l\t *• Rio de .. '"t •o 1908. 1tc 

Hrl'oico contl"'l todas as afeções dos 
orgiios r spirntc.ri ~, tues c11mo: tos~c · 
r<'ueh!C's ou com uL u.:, ataques a na
tico-;, r1r1>r.quites. U !ll l'iS OI! cr , ir üS. 

1 

L\'-.·nl1o1r>nte au:orizado pek• l'onseil1 de 
Saulie Putlk. de 1't•rt.:!!al e ;w :1 11: -
j:'i"'Cto~·ü1 '.ieral d'Ili•ripne dos L L \ o 
Et ü7.iL ~ VIN "' ..,, T()r:t.s •S F•AMl.C•.u .• ! DEPos1To GtõRAL : FAR "A IA r=R r..ico, i= .... H ~ [: / 

I PEDRO r-r<t.r-! ~~ & C. / 
. RUA DE R:t:..~.!_~::~.~--.:._____ " 
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. ' ~ i ~, . 
A bordo ha creados portuguezes ~ 

Esta farin~a e um precioso medica
mento pda <ua acção to11ica reconstitu
inte, l!o md:s recoul:t..:.tdo proveito nas 
pesso,1s i.nemkus. de constil?Jiçáo !taca, 
f", et!l f'l!ral, que c-.,reccm ;e forças no 
or~ant·· ... 1r, .• ao 111~-;mo temoo om exce
ki11c :.1 ••• ~1lt> repdn.c'<>r, d.! facil diges
~ão, .1t li r.ir.to ~·ai-a p~o2s de estomago 
d .... bt1 01.i. enk. mo, µnra convalescentes, 
f'- •. 1 '1 ictos..'\S ou cre~:çn.s. 

L· M tcg.,tmc,;tc autorizado e pre-
vi1i 1{ l.\~~'>. Na agrncia do Porto podl!m os snr-. pa;:~ageiros de f.ª class1~ cs- / ! 

colher os beliches á vista das plantas d~1s p~queles, mas para isso !~~ j Pec!ro Franco & @ 
recommendamos toda a antecipaçao. \d j 

Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal: \ • 
L1F.l'Oº!TO G~;RAL 

f!l'A OE BELEM, 147 - LISBOA 

19, ~~!A~ D.'!~Rl~~~RTO z. ~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Ou aos ,!gentes nas pl'O uincias. t ~ 

·- t.· ('ofl .. ('~Íio ut• .,..,, ... ,., ...... ,. ~~~ .C.-:.\~~~~~ \E',\\~~ 
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1lU p .Á! "" o 111 VOL. 1 .º • .'2.ª EDIÇÃO 1; : ~1· '1 l1J ~ ""' -- lf I~· ~ i . 

1Jn l!t ~~uito melhorada e ~~vi-ta pelo au. 11~ ; 
1
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~
-~ ctor, 1mpre~sa em mag111!tco papel, com ~ ~ ~~.I 

NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES 
DE lã:OOO, 12:000, 10:000 E 8;a00 TO\ft\U\S 

com lodos os n1elhoramentos modernos, incluindo 

TEl,EGRAPHIA NEii FI08 
Para: S. VICENTE, LAS PALl\IAS, RIO DE JANEil\O, MO~

TEVIDEO, BUE~OS-AYRES e VALPAflAJSO, tocando altcrn?damenlc 
em PERNAMBUCO, BAHIA E SA;'\ITOS e para PAIHS, LONDRES e 

perto de iOO paginas E2 ? 1~1 

I~ 'Ô S' ~ t:' :ri g !:l "'fil 8 g. ~ 1·~1 r~. • 0 N ~. p (") t'b '"1 ::; N t'b 

~
.tit, ·~ººº REI~ • 1 Cll 3 H" N o o r.1 [; .. ~ " g z 

. 1 >1c!4 9.o'&:~<>;::.;1'.'::r"'<>~<>~1 'J G; e. ~ fr = ' 3 ? ,.J ? 0 ;; S 8 ã- ~ 
A' vcnrla nas ltv rariJs do Po. Lu t' I~ <+"ó ~ 1;' _<: r? ~ 1' g 8- ~ .;, "'~I 

"íl·~~- Lisboa, e em casa do editor Jo~é da ,~4 ~ g g ~ ~{o ~ ~ : ~: s ~, 
l S1lv11 V1e1ra Livraria Espozendense- ~;e g 8 ~. g 0 .g ~ 3 ~ ~ 3 g ~ 
• rcmrlendo- e r•elo correio a quem º' j ''~4 ". g g ~ § §-;:. ~ 0 

:; o o S- '~j . . . . ~ o r"T" ::i o. e.. ~ rn :: cn c:.. e:.. r-r< 
~~ rcqnl'Jta~. m~diante a ;;ua 1111portanr1a I '~ J !" ~ ~ ~ ~ .,. g.2 ~~ ;I ~ 6 '?j 
rl~~ e ma1.; 2a rei.; para o porte. ~ 'ti i(l" g é) - 9 g S" ?;i"., ~r·"' 
. ~ ~ ~· g.-Q - ê.i'i: .. ~ g'-E ~- ~I 

L~ Pedido~ ao ed1tor-ESPOZ ENDE ~· ~; 
0

~1i~~- ~~~1 ~~~·~ 
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~ ilil@ l~JPGllHl)IH~i ~~ 
~ Hedação e adrnini tração-Rua Veiga Beirão, 7 a 9 --Espozende 
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